
LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES

1. Quando for permitido abrir o caderno, verifique se ele está completo ou se apresenta imperfeições gráficas 
que possam gerar dúvidas. Em seguida, verifique se ele contém 50 questões da prova objetiva e duas 
questões da prova discursiva.

2. Cada questão apresenta cinco alternativas de resposta, das quais apenas uma é a correta. Preencha no 
cartão-resposta a letra correspondente à resposta assinalada na prova.

3. O cartão-resposta e o caderno de resposta da prova discursiva são personalizados e não haverá sua 
substituição em caso de erro durante o seu preenchimento. Ao recebê-los, verifique se seus dados estão 
impressos corretamente; se for constatado algum erro, notifique ao aplicador de prova.

4. O desenvolvimento das questões da prova discursiva deverá ser feito com caneta esferográfica de tinta na 
cor preta, no respectivo caderno de resposta. RESPOSTAS A LÁPIS NÃO SERÃO CORRIGIDAS E 
TERÃO PONTUAÇÃO ZERO.

5. O caderno de resposta será despersonalizado antes da correção. Para a banca corretora, você será um 
candidato anônimo. Desenhos, recados, orações ou mensagens, inclusive religiosas, nome, apelido, 
pseudônimo ou rubrica escritos na folha de respostas são considerados elementos de identificação. Se 
houver alguma ocorrência de caso como os mencionados anteriormente, sua prova será desconsiderada e 
atribuir-se-lhe-á pontuação ZERO.

6. O cade no de resposta definitivo se á o único documento válido pa a a avaliação da p ova discu siva. As r r r r r
folhas pa a ascunho no caderno de questões são de p eenchimento facultativo e, por isso não terão valor r r r
pa a tal finalidade.r

7. O tempo de duração das provas é de cinco horas, já incluídos nesse período a marcação do cartão-resposta, 
o preenchimento do caderno de resposta, a leitura dos avisos e a coleta da impressão digital.

8. Os três últimos candidatos, ao terminarem a prova, deverão permanecer juntos no recinto, sendo liberados 
somente após a entrega do material utilizado por eles, tendo seus nomes registrados em Relatório de Sala e 
nele posicionadas suas respectivas assinaturas.

9. Você só poderá retirar-se definitivamente da sala e do prédio após terem decorridas três horas de prova e 
poderá levar o caderno de questões somente após as 17 horas, desde que permaneça em sala até esse 
momento.

10. AO TERMINAR, DEVOLVA O CARTÃO-RESPOSTA E O CADERNO DE RESPOSTAS DA PROVA 
DISCURSIVA AO APLICADOR DE PROVA.C
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o Texto 1 para responder às questões de 01 a 08.

Texto 1
Qual foi a maior invenção do milênio?

Luis Fernando Verissimo

Minha opinião mudou com o tempo. Já pensei que foi o sor-
vete, que foi a corrente elétrica, que foi o antibiótico, que foi
o sufrágio universal, mas hoje ― mais velho e mais vivido
― sei que foi a escada rolante.
Para muitas pessoas, no entanto, a invenção mais importante
dos últimos mil anos foi o tipo móvel de Gutemberg. Nada
influenciou tão radicalmente tanta coisa, inclusive a religião
(a popularização e a circulação da Bíblia e de panfletos dou-
trinários ajudaram na expansão do protestantismo), quanto a
prensa e o impresso em série. Mas há os que dizem que a
prensa não é deste milênio, já que os chineses tiveram a ideia
de blocos móveis antes de Gutemberg, e antes do ano 1001, e
que ― se formos julgar pelo impacto que tiveram sobre a
paisagem e sobre os hábitos humanos ― o automóvel foi
muito mais importante do que a tipografia.
O melhor teste talvez seja imaginar o tempo comparativo que
levaríamos para notar os efeitos da ausência do livro e do au-
tomóvel no mundo. Sem o livro e outros impressos seríamos
todos ignorantes, uma condição que leva algum tempo para
detectar, ainda mais se quem está detectando também é igno-
rante. Sem o automóvel, não existiriam estradas asfaltadas,
estacionamentos, a Organização dos Países Exportadores de
Petróleo e provavelmente nem os Estados Unidos, o que se
notaria em seguida.
É possível ter uma sociedade não literária, mas é impossível
ter uma civilização do petróleo e uma cultura do automóvel
sem o automóvel. Ou seja: nós e o mundo seríamos totalmen-
te outros com o Gutemberg e sem o automóvel, mas seríamos
os mesmos, só mais burros, com o automóvel e sem o Gu-
temberg.
É claro que esse tipo de raciocínio ― que invenções fariam
mais falta, não num sentido mais nobre, mas num sentido
mais prático― pode ser levado ao exagero. Não seria difícil
argumentar que, por este critério, as maiores invenções do
milênio foram o cinto e o suspensório, pois o que teriam rea-
lizado Gutemberg e o restante da humanidade se tivessem de
segurar as calças por mil anos? Já ouvi alguém dizer que
nada inventado pelo homem desde o estilingue é mais valio-
so do que o cortador de unhas, que possibilitou às pessoas
que moram sozinhas cortar as unhas das duas mãos satisfato-
riamente, o que era impossível com a tesourinha.
Tem gente que não consegue imaginar como o homem pôde
viver tanto tempo sem a TV e uma geração que não concebe
o mundo sem o controle remoto. E custa acreditar que nossos
antepassados não tinham nada parecido com tele-entrega de
pizza. Minha opinião é que as grandes invenções não são as
que saem do nada, mas as que trazem maneiras novas de usar
o que já havia. Já existia o vento, faltavam inventar a vela. Já
existia o bolor do queijo, faltava transformá-lo em penicilina.
E já existia a escada, bastava pô-la em movimento.
Tenho certeza que se algum viajante no tempo viesse da anti-
guidade para nos visitar, se maravilharia com duas coisas: o
zíper e a escada rolante. Certo, se espantaria com o avião,

babaria com o biquíni, admiraria a televisão, mesmo fazendo
restrições à programação, teria dúvidas sobre o micro-ondas
e o celular, mas adoraria o caixa automático, mas, de apro-
veitável mesmo, apontaria o zíper e a escada rolante, princi-
palmente esta. Escadas em que você não subia de degrau em
degrau, o degrau levava você! Nada mais prático na antigui-
dade, onde escadaria era o que não faltava. Com o zíper
substituindo ganchos e presilhas, diminuindo o tempo de ti-
rar e botar a roupa e o risco de flagrantes de adultério e esca-
das rolantes facilitando o trânsito nos palácios, a antiguidade
teria passado mais depressa, a Idade Moderna teria chegado
antes, o Brasil teria sido descoberto há muito mais tempo e
todos os nossos problemas já estariam resolvidos ―faltando
só, provavelmente, a reforma agrária.

Disponível em: <http://www.academiadeletras-fsa.com.br/home/noticias_deta-
lhes.asp?id=916>. Acesso em: 3 out. 2014.

▬ QUESTÃO 01 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na concepção do locutor do texto, o critério de defini-
ção para se chegar ao conceito de inovação dá-se 

(A) pelo tempo, que permite a acumulação de dife-
rentes expectativas.

(B) pela imaginação, que permite levantar hipóteses
sobre os efeitos da ausência de um ou outro in-
vento.

(C) pelo impacto tecnológico, que permite a outros
pesquisadores darem saltos na escala evolutiva.

(D) pela Bíblia, que permite a comparação entre o
passado e o presente da humanidade.

(E) pelo sufrágio universal, que permite a avaliação
do grau de aprovação recebido por uma inovação.

▬ QUESTÃO 02 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Ao transferir a invenção da prensa para os chineses, o
locutor 

(A) retifica a veracidade das informações veiculadas. 

(B) cria uma distância temporal do impacto causado
pelos chineses.

(C) alija da invenção da prensa o caráter de inovação
de impacto.

(D) atribui maior importância à impressão da Bíblia.

(E) assume a influência da religião protestante sobre
seu pensamento.

conhecimentos-comuns-lingua-portuguesa-superior
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▬ QUESTÃO 03 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A estratégia argumentativa do autor para destacar o
valor da invenção do automóvel é centrada

(A) na enumeração, que consiste no inventário de
coisas relacionadas entre si, cuja ligação se faz
pela sucessão de palavras ou de orações marca-
das tanto pela vírgula quanto pelo uso de conjun-
ções coordenativas. 

(B) no paralelismo, que instaura uma relação de equi-
valência, por semelhança ou por contraste, entre
dois ou mais elementos.

(C) na epanáfora, que se identifica pela repetição ini-
cial da mesma palavra num mesmo enunciado.

(D) na metábole, que se caracteriza pela acumulação
de palavras ou expressões de valor semântico
próximo, registradas de forma gradual num dis-
curso, sem provocar a alteração da ideia central,
mantendo progressivamente o assunto abordado.

(E) na redundância, que se define pela repetição de
informações, cuja função é a de proteger as men-
sagens de qualquer texto contra possíveis falhas.

▬ QUESTÃO 04 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A inclusão dos Estados Unidos, no rol das invenções
apresentadas no parágrafo 3, causa um efeito de senti-
do que

(A) satiriza a imagem de interlocutor construída pelo
locutor porque não conclui o raciocínio iniciado.

(B) deixa o texto aberto à livre interpretação do inter-
locutor porque não possui articulação semântica
com o enunciado anterior.

(C) cria entre locutor e interlocutor o pacto da veros-
similhança, porque o uso de um país real atribui
credibilidade ao texto.

(D) transforma o interlocutor em leitor ideal porque
supõe uma informação compartilhada com o au-
tor do texto.

(E) quebra a expectativa do interlocutor em relação à
progressão textual porque a invenção do país su-
bordina-se à invenção do automóvel.

▬ QUESTÃO 05 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O locutor defende a ideia de que uma invenção neces-
sariamente não exclui outra, contudo

(A) nós e o mundo seríamos completamente diferen-
tes em uma civilização do petróleo.

(B) uma civilização do petróleo dentro de uma socie-
dade literária alcançaria o ápice do conhecimento
científico.

(C) uma sociedade não literária sem uma cultura do
automóvel não poderia progredir. 

(D) uma cultura do automóvel dentro de uma socie-
dade não literária seria mais burra.

(E) nós e o mundo seríamos perfeitamente os mes-
mos em uma sociedade não literária.

▬ QUESTÃO 06 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O trecho “Minha opinião é que as grandes invenções 
não são as que saem do nada, mas as que trazem manei-
ras novas de usar o que já havia” (parágrafo 6) desenca-
deia uma sequência de paralelismo em que o uso do “já” 

(A) enfatiza a real dimensão da anterioridade da exis-
tência da natureza.

(B) introduz uma lista de inventos de antiga tradição
na sociedade humana.

(C) critica a impossibilidade de aperfeiçoamento das
invenções da natureza.

(D) reconstitui a história das grandes invenções da
humanidade.

(E) reduz à ideia de invenção a complexa relação en-
tre natureza e cultura.

▬ QUESTÃO 07 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Ao tratar da inovação, o autor considera que as inven-
ções atuam nas sociedades

(A) criando modismos que aceleram a evolução soci-
al e individual.

(B) alterando o comportamento social e individual ao
ponto de construir novas culturas.

(C) interferindo nas escolhas individuais sem trans-
formar as práticas coletivas.

(D) moralizando os costumes da vida privada e mo-
dernizando as práticas de relações sociais.

(E) impedindo as transformações individuais e con-
sequentemente o progresso social.

conhecimentos-comuns-lingua-portuguesa-superior
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▬ QUESTÃO 08 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O gênero crônica é, por definição, indefinido. Seu ca-
ráter híbrido permite ao autor aproximar-se de dife-
rentes gêneros. Nessa crônica, as estratégias textuais
utilizadas por Luis Fernando Verissimo a aproximam
do gênero 

(A) conto.

(B) artigo científico.

(C) diário.

(D) ensaio.

(E) poema.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o Texto 2 para responder às questões de 09 a 13.
Texto 2

Disponível em: <http://dicasdefato.blogspot.com.br/search/label/Redes%20-
Sociais>. Acesso em: 3 out. 2014.

▬ QUESTÃO 09 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Há no Texto 2 uma crítica ao modo de produção de
entretenimento nas diversas modalidades de mídia di-
gitais. Essa crítica centra-se 

(A) na crença instaurada pelas novas mídias de que
não há inovação na criação, mas cópias de um
mesmo invento.

(B) no senso comum da cultura popular que conside-
ra nova apenas a criação elaborada com base na
tradição.

(C) na concepção científica de inovação que reconhe-
ce a contribuição de pesquisadores anteriores.

(D) na ideia vanguardista dos movimentos artísticos
que consideram novidade todo tipo de ruptura.

(E) no ideal antropofágico dos modernistas de que
todos os erros contribuem para a inovação.

▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No programa a ser televisionado, há uma explicação
sobre o processo de criação que

(A) aguça o olhar do expectador para diferentes defi-
nições de novidade.

(B) generaliza o público telespectador ao apresentar
repetidamente o mesmo musical. 

(C) cria no expectador um modo de recepção do que
será apresentado.

(D) horizontaliza as relações de poder entre o criador
da novidade e o telespectador.

(E) estende o significado de interação e fruição no
século XXI.

▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A reação dos personagens ao anúncio dado na introdu-
ção do musical da Broadway é de

(A) excitação.

(B) felicidade.

(C) surpresa.

(D) aborrecimento.

(E) reprovação. 

▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O uso repetido do particípio verbal no enunciado do
Texto 2 confere à ideia de invenção apresentada um
caráter de

(A) inércia, revelada no apagamento dos sujeitos de
cada criação.

(B) dependência, revelada na subordinação de uma
criação à outra.

(C) esterilidade, revelada na incapacidade de romper
com a cadeia do plágio.

(D) passividade, revelada na rede de interferências
que cada obra produz sobre a outra.

(E) improdutividade, revelada na descontinuidade
do processo de criação a partir do último produto
alcançado.

conhecimentos-comuns-lingua-portuguesa-superior
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▬ QUESTÃO 13 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O contraste instaurado entre a dimensão verbal e a
não verbal do Texto 2 sugere que

(A) o entretenimento televiso não exibe programas
dependentes dos registros das redes sociais.

(B) as transformações produzidas pela internet não
atingem toda a população.

(C) o entretenimento na era digital não exige adapta-
ções cognitivas.

(D) as invenções tecnológicas não são aceitas pelas
classes economicamente desfavorecidas.

(E) as novas tecnologias não produzem necessaria-
mente ideias novas.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

conhecimentos-comuns-lingua-portuguesa-superior
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MATEMÁTICA

▬ QUESTÃO 14 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

De acordo com o site <http://pt.slideshare.net> 
(2014), o volume total de 1.386 milhões de km3 de 
água existente na terra, 97,5% é de água salgada e 
2,5% restante é de água doce. Quanto à água doce, 
68,9% estão congeladas nas calotas polares do Ártico, 
Antártida e nas regiões montanhosas. A água subterrâ-
nea compreende 29,9% do volume total de água doce 
do planeta. Somente 0,266% da água doce representa 
toda a água dos lagos, rios e reservatórios. O restante 
da água doce está na biomassa e na atmosfera sob a 
forma de vapor. 
Considerando que 1 km3 corresponde a 1 trilhão de li-
tros, a quantidade de água doce existente nos lagos,
rios e reservatórios, em litros, é igual a:
(A) 92.169 x 103

(B) 92.169 x 106

(C) 92.169 x 109

(D) 92.169 x 1012

(E) 92.169 x 1015

▬ QUESTÃO 15 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o texto a seguir.

O horário de verão 2014/2015 deverá resultar em uma
economia de R$ 278 milhões em termos de geração de
energia térmica. Pela estimativa, o ganho econômico deve
ser menor que o do horário de verão 2013/2014, quando
chegou a R$ 405 milhões a economia com a redução da
necessidade de energia de térmicas.

EMPRESA BRASIL DE COMUNICAÇÃO. Disponível em: 
<www.ebc.com.br>. Acesso em: 20 out. 2014.[Adaptado].

De acordo com os dados, a economia do horário de 
verão 2014/2015 em relação à economia do horário de 
verão 2013/2014 deverá apresentar uma redução de, 
aproximadamente,

(A) 68,64%.

(B) 63,51%.

(C) 45,68%.

(D) 38,36%.

(E) 31,36%.

▬ QUESTÃO 16 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um vendedor vende um determinado produto e o seu
empregador paga-lhe um salário mensal de
R$ 4.600,00, sendo que a sua meta mensal é vender
200 unidades deste produto. Para estimular o vende-
dor, o empregador resolveu pagar um valor adicional
de R$ 30,00 por unidade que ele vender além das 200,
que é a sua meta mensal. Se em determinado mês o
vendedor recebeu um salário de R$ 5.410,00, qual é a
quantidade do produto vendida por ele naquele mês?

(A) 220

(B) 223

(C) 227

(D) 241

(E) 256

▬ QUESTÃO 17 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Paulo e José inventaram uma brincadeira em que cada
um deles deve esconder as mãos e mostrar simultane-
amente uma certa quantidade de dedos de ambas as
mãos. Se a soma total dos dedos das quatro mãos for
um múltiplo de 6, Paulo ganha a brincadeira. Se a
soma total for um múltiplo de 7, José ganha a brinca-
deira. Considerando que cada um deles mostre pelo
menos um dedo, a probabilidade de que Paulo ganhe a
brincadeira será de

(A) 2/19

(B) 3/19

(C) 5/19

(D) 6/19

(E) 7/19

conhecimentos-comuns-matematica-superior
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▬ QUESTÃO 18 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um grupo de homens e mulheres foi a uma pizzaria
em dois dias seguidos. Naquela pizzaria, as pizzas são
divididas em 12 pedaços iguais. No primeiro dia, eles
pediram quatro pizzas, cada homem comeu seis peda-
ços e cada mulher cinco pedaços, tendo sobrado nove
pedaços. No segundo dia, eles pediram três pizzas,
cada homem comeu cinco pedaços e cada mulher qua-
tro, e, neste dia, sobraram quatro pedaços. Nessas
condições, quantas mulheres foram à pizzaria?

(A) 3

(B) 4

(C) 5

(D) 6

(E) 7

▬ QUESTÃO 19 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em um reservatório de água, na forma de um paralele-
pípedo retângulo com base quadrada, foram colocados
600 litros de água. Em seguida, verificou-se que a al-
tura da água no reservatório era de 30 cm. Nessas
condições, a área da base desse reservatório, em m2, é
igual a:

(A) 0,2

(B) 1,8

(C) 2,0

(D) 18

(E) 20

▬ QUESTÃO 20 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Para comprar um carro, Leandro pediu R$ 20.000,00
emprestado a um amigo, mas solicitou que ele não lhe
cobrasse juros. Para ajudar, o amigo concordou em
não cobrar juros, mas impôs a Leandro as seguintes
condições: decorrido um mês da data do empréstimo,
Leandro deveria pagar o maior valor que pudesse; no
segundo mês, a metade do restante da dívida; no ter-
ceiro mês, novamente a metade do restante da dívida
e, assim, sucessivamente. Considerando que, decorri-
dos oito meses ainda restava o valor R$ 130,00 para
Leandro pagar, o valor que este pagou no primeiro
mês foi de: 

(A) R$ 2.500,00

(B) R$ 3.360,00

(C) R$ 3.840,00

(D) R$ 4.260,00

(E) R$ 4.420,00

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

conhecimentos-comuns-matematica-superior
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▬ QUESTÃO 24 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considere a janela do LibreOffice Calc 4.3.2.2, mos-
trado na figura a seguir.

As fórmulas digitadas nas células B6 e B7 são, res-
pectivamente,

(A) =TIR(B2) e =VPL(B8;B3:B5)

(B) =TIR(B2:B5) e =VPL(B8;B3:B5)

(C) =TIR(B2:B5) e =VPL(B8;B3:B5)+B2

(D) =TIR(B3:B5) e =VPL(B8;B3:B5)

(E) =TIR(B3:B5) e =VPL(B8;B3:B5)+B2

▬ QUESTÃO 25 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Segundo o Google, quando a detecção de malware e
phishing estiver ligada no Google Chrome, o usuário
poderá receber mensagens de alerta, dentre elas:

(A) “O website a seguir contém dados bloqueados!”

(B) “O website a seguir contém dados hackeados!”

(C) “Perigo: hacker adiante!”

(D) “Perigo: malware adiante!”

(E) “Phishing liberado no site a seguir!”

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

▬ QUESTÃO 26 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Qual das seguintes camadas ou níveis do Sistema de 
Sinalização Número 7 (SS#7) provê funções de rotea-
mento de mensagens?
(A) MTP2
(B) TUP
(C) TCAP
(D) MTP3
(E) OMAP

▬ QUESTÃO 27 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na sinalização do assinante, que ocorre entre o assi-
nante e a central telefônica local, o tom de controle de
chamada (TCC) é caracterizado por:

(A) frequência de (25 ± 2,5) Hz e cadência com (1 ±
10%) s de toque e (4 ± 10%) s de silêncio.

(B) frequência de (425 ± 25) Hz em regime contínuo.

(C) frequência de (25 ± 2,5) Hz e cadência com (4 ±
10%) s de toque e (1 ± 10%) s de silêncio.

(D) frequência de (425 ± 25) Hz e cadência com (1 ±
10%) s de toque e (4 ± 10%) s de silêncio.

(E) frequência de (475 ± 25) Hz em regime contínuo.

▬ QUESTÃO 28 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em um sistema de comutação espacial implementado
em uma central de comutação telefônica,

(A) a troca de canais PCM entre enlaces PCM distin-
tos é restrita aos canais pares.

(B) as sequências dos canais em um mesmo enlace
PCM são alteradas, na forma time slot x para
time slot y, fazendo-se necessário o uso de
memórias elásticas.

(C) a troca de canais PCM ocorre entre enlaces PCM
iguais.

(D) as sequências dos canais em um mesmo enlace
PCM não são alteradas, na forma time slot x para
time slot y, dispensando-se o uso de memórias
elásticas.

(E) a troca de canais PCM ocorre entre enlaces PCM
distintos.

▬ QUESTÃO 29 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O sistema SDH foi concebido como alternativa ao sis-
tema PDH, promovendo uma revolução nos sistemas
de transmissão com diversos benefícios, dentre ou-
tros, o aumento de taxas de transmissão. No entanto,
por questões de compatibilidade, algumas de suas ca-
racterísticas permanecem idênticas às do sistema
PDH. Uma dessas características é:

(A) o sistema de gerenciamento de rede.

(B) a taxa de amostragem de 8.000 amostras por se-
gundo, com palavra digital de 8 bits para codifi-
car cada amostra.

(C) a taxa de amostragem de 64.000 amostras por se-
gundo, com palavra digital de 8 bits para codifi-
car cada amostra.

(D) a provisão de interfaces padronizadas para as di-
versas mídias.

(E) o canal de sinalização do assinante transmitido
dentro e fora da banda.

▬ QUESTÃO 30 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O primeiro nível de multiplexação do sistema T-Carri-
er, da hierarquia PDH, conhecido como DS-1 (Digital
Signal - level 1) utiliza

(A) 24 canais de 8 bits inseridos em um quadro de
256 µs.

(B) 24 canais de 8 bits inseridos em um quadro de
125 µs.

(C) 30 canais de 8 bits inseridos em um quadro com
duração de 125 µs.

(D) 32 canais de 8 bits inseridos em um quadro com
duração de 125 µs.

(E) 32 canais de 8 bits inseridos em um quadro com
duração de 256 µs.

▬ QUESTÃO 31 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em um sistema de multiplexação E-Carrier, o canal
“0” do nível de multiplexação E1 é utilizado priorita-
riamente para

(A) transmissão de dados do usuário.

(B) sinalização entre juntores.

(C) alinhamento de quadro.

(D) detecção e tratamento de erro.

(E) função de gerenciamento.
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▬ QUESTÃO 32 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A interface serial RS-232 possibilita a interconexão
entre equipamentos terminais de dados (computado-
res) e equipamentos de comunicação de dados (mo-
dens). Para se conectar um computador a um modem
e dois computadores entre si devem ser utilizados,
respectivamente,

(A) um cabo entrelaçado e um cabo direto.

(B) um cabo cruzado e um cabo direto.

(C) um cabo cruzado e um cabo entrelaçado.

(D) um cabo direto e um cabo direto.

(E) um cabo direto e um cabo cruzado.

▬ QUESTÃO 33 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Qual das ações a seguir NÃO é oriunda da Lei Geral
das Telecomunicações (Lei n. 9.472/1997)?

(A) Criação da empresa Telecomunicações Brasileiras 
(Telebrás).

(B) Criação da Agência Nacional de Telecomu-
nicações (ANATEL).

(C) Estabelecimento do Plano Geral de Metas de
Universalização (PGMU).

(D) Estabelecimento do Plano Geral de Outorgas
(PMO).

(E) Estabelecimento do Plano Geral de Metas de
Qualidade (PGMQ).

▬ QUESTÃO 34 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Qual é o serviço da ANATEL que permite o provi-
mento de telefonia fixa?

(A) SCM

(B) SER

(C) STFC

(D) SME

(E) SLP

▬ QUESTÃO 35 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Quais dos seguintes equipamentos correspondem à
“Categoria 1” de Produtos de Telecomunicações para
fins de homologação na ANATEL?

(A) Antena para estação terrena e cabo coaxial.

(B) Modem digital ADSL e telefone móvel celular.

(C) Amplificador de rádio e transceptor fixo de FM.

(D) Transceptor fixo de FM e telefone móvel celular.

(E) Acumulador de energia chumbo-ácido e multi-
plex PDH.

▬ QUESTÃO 36 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Diversas faixas de frequência estão disponíveis para
transmissão via satélite. A banda “Ku”, por exemplo,
ocupa a faixa de 11.100 MHz (subida) a 12.200 MHz
(descida), enquanto a banda “L” ocupa a faixa de
3.700 MHz (subida) a 4.200 MHz (descida). Tendo
em vista estes dados, o sistema com

(A) banda L terá antena menor.

(B) banda L não apresenta latência do sinal.

(C) banda Ku receberá menos interferência devido
aos pingos de chuva.

(D) banda Ku receberá menos interferências advindas
de sistemas terrestres.

(E) banda L proporcionará consumo de energia
bastante inferior ao do sistema com banda Ku.

▬ QUESTÃO 37 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O modelo OSI (Open Systems Interconnection), defi-
nido pela ISO (International Standards Organization),
é um modelo aberto que auxilia no entendimento de
como pode se dar a interconexão de dispositivos com-
putacionais. Este modelo

(A) é composto de cinco camadas: Física, Enlace,
Rede, Sessão e Aplicação.

(B) orienta a construção de protocolos de comu-
nicação entre os mais diversos sistemas.

(C) é mais adequado a redes wireless que a redes
com fios.

(D) como o TCP/IP é composto de quatro camadas.

(E) aplica-se às redes Wireless, em sua versão WLSI
7.2.
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▬ QUESTÃO 42 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em um sistema ou rede de comunicação, para que o
uso dos meios de transmissão e de outros recursos do
sistema seja mais eficiente, os sinais e os dados são
geralmente multiplexados. No processo de multiple-
xação,

(A) as três abordagens utilizadas são: multiplexação
por divisão de frequências (FDM), multiplexação
por divisão de tempo (TDM) e multiplexação por
divisão de espaço (SDM). 

(B) o espectro de frequências, no FDM, é dividido
em vários canais. Assim, cada canal é modulado
em frequências diferentes, evitando interferên-
cia.

(C) os sinais analógicos, como os sinais digitais, po-
dem ser tratados no SDM (space division multi-

plexing).

(D) o TDM (time division multiplexing) opera no
domínio do tempo e utiliza apenas sinais analógi-
cos. 

(E) o CDMA (code division multiple access) usa téc-
nicas digitais de múltiplo acesso fundamentadas
no esquema de multiplexação FDM e SDM.

▬ QUESTÃO 43 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A figura a seguir indica dois sistemas moduladores
com uma mesma onda de origem. 

Dado o formato de saída da onda, os tipos de modula-
dores S1 e S2 são, respectivamente:

(A) Frequency Modulation (FM) e Frequency-Shift
Keying (FSK).

(B) Single Side Band (SSB) e Frequency Modulation
(FM).

(C) Frequency-Shift Keying (FSK) e Single Side
Band (SSB).

(D) Frequency-Shift Keying (FSK) e Amplitude
Modulation (AM). 

(E) Amplitude modulation (AM) e Frequency Modu-
lation (FM).

▬ QUESTÃO 44 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Os sistemas de comunicação por fibra óptica vêm se
consolidando desde as décadas de 1970-1980 devido
ao fato de esse meio oferecer um grande conjunto de
vantagens à comunicação de dados. Sobre as fibras
ópticas pode-se considerar que

(A) o uso da multiplexação é inviabilizado por este
meio.

(B) a largura de banda da portadora óptica varia entre
1023 kHz e 1026 kHz, superando os condutores
metálicos.

(C) os cabos fabricados atualmente não possuem
atenuação, o que permite a transmissão de dados
a longa distância.

(D) as fibras ópticas possuem alto isolamento elétrico, 
pois, por serem constituídas de vidro, não são ne-
cessários os cuidados com malhas de terra.

(E) o maior problema existente atualmente refere-se
à escassez da matéria-prima necessária à sua
construção.

▬ QUESTÃO 45 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O tom de número inacessível (TNI) é um sinal envia-
do

(A) ao terminal chamador para coleta de ficha em
telefones públicos.

(B) pelo terminal chamador, indicando chamada em
espera.

(C) ao terminal chamador, indicando que a chamada
não pode ser completada.

(D) pelo terminal chamador, indicando inibição de
programação.

(E) pelo terminal chamador, indicando que o termin-
al chamado está na condição de ocupado.

engenheiro-de-telecomunicacoes-superior



UFG/CS                                                                                                                              CONCURSO PÚBLICO CELG DISTRIBUIÇÃO- 2014

▬ QUESTÃO 46 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O protocolo TCP/IP está em fase de migração de sua
versão IPv4 para a IPv6. Dentre as várias diferenças
entre essas duas versões, pode-se citar a seguinte:

(A) o IPv4 contém endereços de 32 bits, enquanto 
o IPv6 passa a ter endereços de 156 bits, quin-
tuplicando a quantidade de endereços.

(B) o cabeçalho do IPv4 não contém o campo Check-
sum, enquanto o do IPv6 apresenta-o, sendo
usado para a verificação de cabeçalho do data-
grama.

(C) o cabeçalho do IPv4 não oferece condições para
o tratamento de QoS, enquanto o do IPv6 está es-
truturado para oferecer o tratamento de QoS.

(D) o suporte ao IPSec foi retirado na nova versão do
TCP/IP, o IPv6.

(E) o cabeçalho do IPv4 é de tamanho fixo, enquanto
o do IPv6 é de tamanho variável, trazendo diver-
sos novos recursos para essa versão mais nova do
protocolo.

▬ QUESTÃO 47 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Todos os dispositivos nessa topologia são interconec-
tados pelo uso do mesmo caminho de transmissão,
podendo ser transmitida somente uma mensagem por
vez. Nessa topologia, a falha de um dispositivo conec-
tado ao meio não afeta a comunicação entre os outros
dispositivos, mas, por outro lado, uma interrupção no
meio interrompe toda comunicação. Trata-se da topo-
logia 

(A) ponto a ponto.

(B) radial.

(C) estrela.

(D) barramento.

(E) árvore.

▬ QUESTÃO 48 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A Resolução Normativa n. 414/2010 da Aneel estabe-
lece, na seção sobre modalidades tarifárias, que uma
unidade consumidora pertencente ao grupo

(A) "A" deve ser enquadrada na modalidade tarifária
convencional monômia, de forma compulsória e
automática.

(B) "B" deve ser enquadrada na modalidade tarifária
horária verde ou convencional binômia, de acor-
do com a opção do consumidor.

(C) "A" deve ser enquadrada na modalidade tarifária
horária azul ou verde, de acordo com a opção do
consumidor, se a tensão de fornecimento for infe-
rior a 69 kV e a demanda contratada igual ou su-
perior a 300 kW.

(D) "B" deve ser enquadrada na modalidade tarifária
horária verde ou convencional, de acordo com a
opção do consumidor, se a demanda contratada
for igual ou superior a 300 kW.

(E) "A" deve ser enquadrada, de forma compulsória e
automática, na modalidade tarifária convencional
binômia, se a tensão de fornecimento for igual ou
superior a 69 kV e a demanda contratada, inferior
a 300 kW. 

▬ QUESTÃO 49 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O eixo do povoamento do território goiano-tocanti-
nense, especialmente na faixa norte, mudou radical-
mente a partir da década de 1950. Entre os fatores res-
ponsáveis por essas mudanças, pode-se destacar a

(A) construção da rodovia Belém-Brasília, com im-
pacto na migração e criação de municípios.

(B) decadência das atividades extrativistas, especial-
mente a madeira e o babaçu, o que resultou na re-
tração da migração.

(C) modernização da pecuária, com abertura de pas-
tos, especialmente no vale do rio Tocantins. 

(D) crise do transporte fluvial no rio Tocantins, resul-
tado dos barramentos para produção de energia
elétrica.

(E) construção de Palmas, que mudou o eixo de po-
voamento para a vertente Oeste do rio Tocantins. 
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▬ QUESTÃO 50 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A balança comercial pode ser definida, de forma sim-
ples, como a relação entre as exportações e as impor-
tações, configurando situações de superátiv ou mesmo
déficit.

Estado de Goiás: balança comercial 

Ano Exportação Importação

2008 4.091.752 3.050.197

2009 3.614.964 2.852.690

2010 4.044.661 4.175.313

2011 5.605.193 5.728.434

2013 7.042.674 4.840.009

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exteri-
or. Elaboração: IMB (2014)

Com base na tabela, deduz-se que 

(A) os anos de 2009 e 2010 registraram déficit.

(B) os anos de 2008 e 2013 registraram superátiv.

(C) os anos de 2009 e 2011 registraram superávit.

(D) os anos de 2010 e 2013 registraram déficit.

(E) os anos de 2011 e 2013 registraram superávit.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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ENGENHEIRO DE TELECOMUNICAÇÕES

▬ QUESTÃO 1 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em uma rede assíncrona, uma central recebe sinais PCM de várias outras centrais que operam com frequênci-
as próximas. Neste caso, deve-se prover a “Transferência de Relógios” dos vários sinais recebidos para o reló-
gio local, procedimento que minimiza a perda de sincronismo decorrente do “escape” de um bit, garantindo
que esta perda ocorra apenas no âmbito do quadro (256 bits). Para tal, é necessário armazenar informações re-
cebidas até que a diferença de fase entre os dois relógios (TX e RX) chegue a 256 bits (um quadro), fazendo
uso de uma “memória elástica” de 256 bits. Então, suprime-se ou repete-se os últimos 256 bits recebidos,
mantendo inalterada a estrutura do quadro. Considerando um único canal PCM do nível de multiplexação E1,

a) calcule a Taxa de Erro de Bit (BER: BIT ERROR RATE) para este canal, no pior caso, se houver 1 (um) es-
cape a cada 1 (um) minuto;

b) explique o impacto da BER para a transmissão de voz e para a transmissão de dados na situação descrita no
item a).

(10 pontos)

▬ QUESTÃO 2 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considere a sequência binária “100001000001” no formato NRZ (Non-Return to Zero) apresentada a seguir.

Justificando o benefício da utilização da respectiva técnica, determine graficamente

a) a forma de saída de um codificador AMI (Alternate Mark Inversion);

b) a forma de saída de um codificador HDB3 (High Density Bipolar of Order 3).

(10 pontos)
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